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cresceram.cruzamentos com mou-Iriscos por longos seculo .•\1as estes

fa,�tos não bastam para esplicar suf
Terminamos hoje 8 cap. 6..

ficientemente O phenomeno, tão ge:
do livro. j)aldio, que o digno ral, que se nos imputa: outro fac­

juiz d'esta eomarca, sr. dr Dio- to O esplica, é a virulencra aterra­

go Leete, vae publicar em bre-
dora com que a syphilis atacou Por­

ve. tugal no seculo XVI e o afHigiu ain-

A proposito,pedimosa S. EX,a
da nos/oeguiñtes; horrível em toda

que nos desculpe alguns errol parte- os primeiros seculos,
. e de

de revisão que eseaparam. nos
certo tanto e talvez mais entre nós.

dois n.'" anteriores e que pas-
como se observa ainda hoje mais
frequeneia nas terras maritimas,
deve ter encontrado campo excep­
cionalmente fertil em racas cruza­

das, pouco puras, tendentes a de­
generarem. A terrivel diathese, (,:0-
mo constitucional, é suspeita no as­

pecto de muitas d'essas mulheres'
extravaaantemenre feias a que se

refere Garrett; e, com o estigma
da hereditariedade morbida, o san­

gue indegena, embora em raça pu-
ra ate então, não é bastante vigo­
roso para que em cruzamento novo

A população das cidades não po- possa dar productos cujo typo ve­

de pois recrutar-se nas massas da nha em p'0ucas gerações a assimi­

população que fluctuem, nos ciga- la� o. sangue e typo extranho im­

nos da civilisacão actual. prlmln�.o.lhe, como normalmente,
Cada um do� povos que em sua

o typo Indigena e a mentalidade de

intima constituicão têm condicões generada pela diathese não pode
de vida apresenta uma psychologia tambem dar, atravez do cruzamen­

digna das meditações do philoso- to. umas faculdades mentaes 'corn

pho; mas com a condição de que
a feição da propria raça.

o espirito seja estudado no seu meio De entre as cidades portuguezas
e na sua nacionalidade: a tela não ha uma, o Porto, cuja população
deve estar enrclada.Imas estendida s� r�cruta. e cresce á custa das pro­
na sua moldura propria. vmcras adjacentes, de populações
Fóra do seu meio, o estudo das sertanejas, que t�rr: um typo hom a­

individualidades não dá, na maioria I ge�eo ;. e essa çlda�c tem um typo
dos casos uma nocão inteiramente eminentemente nacioual, grandeza
exacta da 'sua raca.':_A maioria das de animo, vigor, actividade mental

populações que fluctuam eram de. c?m um sabor .em�nente�lente in­

classees no paiz d'onde emigram, digeria. E a �aJ¡a d essa cldad� pa­
eram ahi typos divergentes, com ra manutençao do �mor patrio e

alguma nota anomala ; salvos gran·
do typo portuguez e grande.

des acontecirnentos historicos que *

,impõem a emigração das individua­
'-¡idades mais completas. O recruta-'

mento de·· tàes multidõeS <:lá, em

fusão" ,um ty.po� abastardado
As indiVIdualidades de paizes

¡ mais septentriopaes, embora .de ra­

ças superiores, ,iqlmigrand<? no nos·

so clima·'subtropical não dão raças
perfeitas; em poucas gerações de·

generam e definhªm ou exti,nguem-
se.

-

As raças infedores vindas de pai­
zes troplcaes ou d9 extremo oriente
dariam mes-ti-çQs de pouco valor j e

já disse um gef)gr�P30 que. no se­

culo XVI a muludao traZIda ,de
paizes meridionaes nos abastardou
a raça, princfpalmente' na metade
meridional dopaiz. E' questão.para
ser estudada, se acaso essa immi­

gração nos abastardou, nas popu
lações urbanas, á raça, e motivou
a enorme decadencia nacional que
se seguiu.-Se assim f�i, o ulteri.or
recrutamento, -feito no pQiz,· tem
restaurado a raça e Portugal tem·
ae regenerado'. "

No Arco de SantlAnna dizia o nos­

so illustre Garrett:. «Sangue de ca­

,fre nem de malaio ou de tapl,lia não
ctinha ainda (no seoúlo XlV) adulte·
erado o nosso san�ue, nem desen­
cvolvido no sexo, bello por excel­
cIencia. esse vé!riado luxó de feal·
cdade desgraciosa que, nas cidades
«maritimas especialmente, é,de uma
«opulencia desperdiçada.» - Em
um paiz colonial, çOlllO o nosso,

sempre seria de conjecturar que pa,
tnultidão 'das. ruas sé encontrari�m
muitos typos desvairadQs, ainda
que a massa..da população conser_­

l'asse dominant� o. typo indigens.
Aos "cruzamentos no -'-oriente,� na..,

America, na Africa -;..cqü)ltoriar, ac�

samos a enumerar :

No n.· L03!l do J(eraldo,
pago t.', col. i.a, ultima linha,
onde se lê: que ofascina, de­
Te lêr-se : que fascina.

No n.· t.O'O, pago 2.·, col.

1,·, linha 1 Ii.·, onde s� lê: so­

berania conjunciamente, de­
ve lêr-se : soberania da sci-
enda conjunclam,nle.

Ha de ser pois do' mesmo' p'áiz
que as pOpulações urbana.s hão de
retrutar�se.':""Não de paiz de grande
pI'?pri�dáde;' Neste as classes pro"
pnetarlll:s, pouco' numerosas, "não
podem oc;:correr a tal necessidade
não só pelo pequeno numero de in­
dividualidades, mas porque são em·

regra populações, . ao menos, um

pouco urbanas. Na classe inferior,
a dos trabalhadores agri:olas, en·

contramos algum dos inconvenien­
tes d.0 trabalhadoI: da cidade, não
trazem o ,typo .psychologico das

populações -}3u,ramehte agricolas.,E­
como quer que seja, a partI! de PQr·
tugal que tem o regimen de graA
'de propriedade, sem que tenh�a nun- .

ca dado. emigração (t) tem comtu­

do proximamente a mesma·popula·
ção qUI! tinha na edade media;.é
o�que s�ccede em geral á popula­
çao rustica da grande prop-rieda­
de.-Aind��uando tivesse pois es

sa populaçao as nota's que se pe­
dem para o'recrutamento faltava
numero.

'

E' portanto nás populações da
pequena" e principalmente da pe­
quenissima pro�riedade, naquellas
cujo primeiro de'sinvolvimento se

deu na propriedade commum ou

colleêtiva que Õ recrotamem'to ha
de fazei-se-. E,'1accrescentarei, quan­
to mais recente haja sido esse re-'

gimen, quanto mais d:o mesmo, das
recentes desaggreg�ções do-baldio
venham os immigr-antes,-melhor.

,-
»IOGO LEOTE

(I) .1nle. rec4!be nas ••pocas· de lDai. ,Irabalho
immigra911e trall,itorhr Ifas popíll.cOes agricolu
,iliirbu 'r... afllun, dOl kakibadoH8 ,.-r.'.,ntlll
de la Nm.

ANNUNCIOS
Por cada linha. . • • • • • • . • • • • • • • • • • • •O reis

Os annullcio� do eomme-:�¡O Il industria, leem re­

dueeão convencional.
Ánnuncios permanentes, por ajuste parliçYlilr

eX-IIIremamenle nnlajolo

20,0 ANNO

d'esta cidade. O finado, que não
era natural de Tavira, veio para
aqui occupat' esse logar de pharrna­

(à'u", aljarrabio) ceurico ha 28 ou 30 annos. HOlies-
to, .educado, artencioso, bom che-

él'r1a;o'-I fe de familia e amavel para toda a

Rasgo no papel as minhas pri- gente fácil lhe foi captar em pouco
meiras impressões, Estamos em tempo as geraes simpathias de que
Maio. Pois bern, seja n'este mez gosilva, tendo sido chamado a de­
florido em que as rosas abrem á sempenhar honrosos cargos na Ca­
luz fresca da manhã e as accacias mara, Misericordia e Hospital Ci­

tingem de roxo a umbella das ra- vil' d'onde actualmente era prove­
marias, mez em que os ninhos tri- dor. N'esta ultima casa ba de sen­

nam e os troncos reverdecem, em rir se um tanto a sua falta, pois
que a indolencia quebranta e a sau- que pam ella empregava o 'finado
dade rufia as suas azas, pois bem todo o tempo que lhe sobejava do

seja n'este mez que eu inicie D meu seu mister, dando por bastas ve­

diario. zes provas do seu fanatismo por
:E olhando o ceu azul, lindo e aquella casa. Ha tres annos que

transparente, olhando o mar verde n'aquelle legar era reeleito. mais
e ondeante. a minha saudade faz- por satisfazer cavalheiros que con

me sonhar 'nâo sei com que iuvero- siderava seus amigos de que por
simeis projectos que a poeira do vontade de o ser.

tempo arruinou. O seu funeral, realisado na 'se-
E em cada riso, em cada canti- gunda-feira, foi bastante concorri­

co. em cada perfume perpassa o do; tendo pegado ás borlas do cai

ruido, ondula o vestigio, aviva-se o xão ossrs. major Correia Viegas,
halito d'um bem que nunca possui. capitães Christiano Brasiel e Este-
Riso. O riso triste d'ella, que el- ves de Freitas, João Rodrigues Go

la nunca seria alegre apesar do es- mes Centeno, João Possidonio

plendor da sua radiosa rnocidade.. Guerreiro e Joaquim Thornaz Pires
Cantico. O cantico dolente da Correia .d'Aze vedo, recebendo a

sua voz de santa, leve como um chave do caixão o sr. tenente-coro­

afiago, lento cornu um adagio, ephe- nel Anjos Marinho.
mero como aquelle amor que a ter, Sobre o athaude foram depostas
ra apodreceu. as seguintes corôas:

Perfume. O perfume da sua bee- De violetas russas com bouquet
ca, perfume que adivinho perdido, de Chrysanthemos e Accacias, lar­
no ar, nos cravos, pelos nardos. .. gas fitas pretas com inscripção a

que não conheço nada de mais sug- ouro: A meu extremoso marido João

gestivo, de mais desleal para florir Chrysoslomo da Costa Simplicio­
recordações como o perfume. 8-6·1902- Vtrginia Amalia Franco
E ° perfume na mulher é uma Simplicio.

das formas da sua belleza. . . . .
De violetas com bouquet de rosas

Maio florido, mez da minha sau- e malmequeres e fita de seda pre­
dade; mez do meu desalento, mez 'ta e roxa, franjada a ouro, com a

da minha angustia, mez do meu de- seguinte inscripção ; ao nosso presa­
sespero;' maio nÓ'Jtalg�co, õmaio áa do tiQ e padrinho Joã') ChryslJstomo da

minha devoção, lev,a á"terra que a Cos.tÇl Simplició_:_8 6·1902-Eduardo
cobre, á terra que a beija, á terra

. �el,x Franco e João da Costa SimlJli-
. màldita a quem ella .entregou os. CIO.

,.': . ,\. ,

pudores da sua virgindade à tua
A

De c�mpalnhas com bouquet de

calmaria, o teu luar branco 'Como ,ftores.dlV"ersas'-e· fitas roxas. com a .,

Deverreaiisar-se amanhã, na'sua
a sua mortalha de nqjva, branco seguinte inscr)pçãp, a ouro; ao nos .,.

'd h lendari;1 ermida da Atal¡¡ya e com

c0I!l0 o seu corpo de mort�. . . . .
SI) qUeri o �lm ?do João Chrysostomo o cereinonial do estylo, a fe'stivi-

.
da ·Cosla, S,mpl,clo-8-6-1902 - Emi'-

'Dza-2 .lia Rita Simplicio PraliCo e Herminia.
dgde de S.:nto. Antonio, primeiro

Não sei porque, talvez a visão Adelaide Simplicio .F,·anco. dos tres santos JYopularês �tão en-

d, II h'
. E

. 'thusiasticamente festeJ'ados em ter-
e a,. oJe slOt<?-me alegre, o meu nVlamos os nossos pez{mes ,a

labio canta C0:110 o meu "coracãO' tod.a a famili.a do finado. -, ra' portúgueú. Esta noite ha o cos·

pàlpita. E o certo é que sonhei.
-'� tumado àrraial com mustea, basar,

V·' v'
.

d I'
e fogo dé artificio, 'que certameilte

1 a, . I-te em.lgra a in.da, pomba � ç
, , , r

I d h d h
.

" 0ITlcrA.�., . DE AR.TEIR..A," não aesmerece-rá dos mai'� aiinos,
a voraça a. nm o e c ¡meras- que ' ,

.

d d'
,.,

V·'
.

h pela boa vontade com que se tem
a raja a Ispersou. l·te, tIO a's Iio 'manifestado a ml'sa- da irmandade.
olhar a mesma caricia triste, a"me";- Depois d'umà via!!'em de re.crel'o pela prOl.l·nCI·a, E

.

d d'·
.. "

.. v st:t Irman· a t:! tinha a sua ca-
ma expressão agonisante qU,e ter'iâs 'regressou na �emana passada a Filro, acompaAba- pel�a n·o'· 'con'v'ent'o· 'de S'; 'Francl'sco
na- ttlá hora derradeira: _ . .

do de sua esposa, o sr. conselheiro José Vaz Guer- I

Meio-dh. Um sol foft£entra·mena lreiro Jndice Aboin\; secrfftario geral do governo a segúir._á·cápella q'Os '. Terceiros,
civil dI! Far.o ,', '. ho' c II d S I' d' P

mansarda, perturba.me. desfaz.me ....
Je ape a o en lor os assos.

h
.

b
. CA Da sua fundação não p0demos sa·

o son o ... eu que te la 'eiJar na Diz-s8 que sua·magestade.a raioha D. Amelia -ber aO'cérto, mas é anterior a 1600
bocca apodrecida. ..

.

.vem a Faro- assistir á l08u!!'urac.ão do dispon;;ario .. .. .

D
A d b d

v porque 'Já neste a'pno instituIU .

mor e vaga un o, amor doi-· antijtub�!culoso.
do. impo,ssivel.

.

*-
Guiomar Viegas a· capella de S.

E estou risonho, saDe me a reli.
'

Vi�o� n� 8ex�a-(eira em Tavira o sr. JoliO Bu- Gonçalo de :Amarante a seguir á

�idade a v�da, a felicidade q'ue roso, de,Villa Reál, de S��to An.toÍlio.
" referída capella de Santo Antonio_

.e ....• (a criada entra-men'� quar7 ',¡ .,
_ *- Quando' em 1840 cahiu o cdnven'to

to: '�' Cbegpu n.a s,exta:l�ira, a Tavi,ra, seguindo logo e parte ¡ àà'igreja plSSÓU a· ifman·
_ Está o almoço na mesa ... )

parll Villa ReaJ'du Sanlo AntolÍid onde Coi vêr ¿ dade"a suá capellá"':pal"a a entrada

�'
�r.. 'dr, Ribeiro de Cãnafhcl. medico d'aquellnil-' da 'pêrt-ã onde hoje se encontra- aA elicidade? '

•• � é .. , decidi la que se eneOlllra gr81.emenle enfermo, o 8r. dr. capenã. ,dorCoração de Maria. Emdamente vou almocar. ., I' Augusl? da SilTa :Caryalbo, clinico. da capital. .

8
-

Hoje acconlei êomo um ,bur- . V�lto\l no labbil,do a esta cid.ad,e, bospedando- I 54 venêleu d governo a igreja d�

guez.-. . . .

le em casll dé seu tio o 8r. Sebastilo 'da Cruz e cpnvento· dos -üapuchos. compran!.
relirou �o- domiñgo para Lillloa do-a:" a referida 'irmàndáde" pela

SANTOS TAVARES.' *- '1' quantía âe'8ô�fóo réis, transferirl-
Está em' Lisboa:bo.ped�.o.em casio de 8eu cu- do-se parà"a sua nova' egreja, ql,le

- --
. n�ado. o.sr. dI" lIa,tbeu5.TelXeJrad'.bevedo. o sr._ fói reparada ri'dm aóno, em 13 'dé

Neerol."I.
.

. -. J18é lIarla-.arque. Fr-elre., .

liõ d' (O;�6'f'A', '"!.I S'e
".' _ _ *-

. ,un e J O'�. Imagem ue an-

F II' "d" .' A
,I¡ \

,
•

to AntQÍ1io;que hoje sê encontra
a eceu no ommgo ultimo oelas �o,mp'lnbad�s d� 'u.3', .e�p08l18-partir.m ante-

na c "eli 'mo d ,..

7 horas da tarde o sr. João eh _' _ho?Jel". para Lisboao. Q\lssosamigos.,df. J08ci Ri- a�.! r, � nova egreJ�, e

.

st< ct . C 'S· r' �._ ry5- berro C.stanbo e S8U cUllbado sr. José Rodrigues' 'que hOle reproJuzlmos' em pA�O-so orno a osta. UDp lÇIO, ü-I:, 5! _

Pinbeir.. C.nteno. .'
,

graYÚrã;'� a mesq1a' que tie "erie-
ann?s de edade, dlr':.ctor da p�ar- r

-* rava- nâ�áil'ti'ga ca�lIa-de S. Frari-
maCla do CompromIsso Mal"ltIlno Acomlnbado de .It& esposa e lIb.. , partiu lie cisco. ,L.

'

!

Lisboa para as Tbermas dos Cucos, a fim de fa­
zer uso das respeerivss aguas, o sr. Conselbeiro dr.
Roberto de Araujo 1lagal"àes Barros.

*-

,Tem passado ultimamente bastante incommoda­
do de saúde, o sr. dr A Uredo de' Magalhães Bar­

ros, Delegado do Procurador Regio na ce-_
marca de Villa Nova de Portimão.

*

Vem no sahhadn a esta eidade o sr, José d'A-
zevedo l'acbeco, adminislrador do concelho de
Faro.

*-
Encontra-se melhor dos seus ultimos padeci­

mentos o sr. José Judice des Santos, proles.or da
Iyceu de Faro.

__D

PAGlIA. VELHA�
¡e

:k
"Continua inenmmodado de saude o sr, Joaquim

Gomes Xavier .de Mallos" eapitño-tenente da ar- '

mada.

Na companb ia de 811il exlremecida esposa re­

gressou no dom'in�o a Villa Real de SanI. Anto­
nio o Sf. Frederico n .míres, deputado pelo Algar-
ve.

---

.

Santo "otoolo.

Lisboa.

fi
•

.1 L
'
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activando-os, já regularisando-os, administrauoo=é. um dos poucos Alcochete.' E tal foi o encanto que ¡podem fornecer os chloretos para livros do nosso estimadissirno es, me tomou na com panhia de meu
a formação do acido chlorhydrico criptor que eu n20 tenho na minha douto guia, que não se tem passa­
no estomago e para a constituicão estante, pelo não ter visto decerto do uma semana sem que eu de no-
dos suecos digestivos mais impor- á mão no mostrúario dos livreiros vo ernprebenda a deliciosissima jor-

As ,�guas chloretadas constituem tantes. Por isso se explica o gran- mai's meus conhecidos. nada.
a Class'e ca-W--tlatural de todlls"-aS- ,�cl.I��eff}o M+t>tmátl'l-frM . �vinho qGe delicioso livro

'

Càscaes que ea tambem agora que as crümº8S tGmam corno
agua", mineraes. São as mais uni- conquistado no tratamento de mui- será, pela singeleza e sinceridade visitei pela primeira vez tem para Q'

f
,

-" "","""id tas .d""'fiC' h 'd d' I se fijSSrJ. U:El [I�ue"orme� na S��fsz.�.p.Q&lÇJtQ � a¡; .....'4.... '. ''tta?:;,rHS e romeas
I �(esto:na,10r r e?s�s �OU{Q.� pa �vras que o au' mim-VJ1) grande attrativo demovi- ,i.!

. !" '" �,

est�ver' .....Uizem·.n�\t9P\?,¡;;.�s.hy.dçO¡J .: /te::¡tIWs" . ,
,

. '), , I ,� '�!O 11 �nsp� t?U para o ;or&ço da dape. E ao tomar legar sob o tol- " Qqando vi¡;clç¡; emD?.JH(�eCe;' as

10glsta�:�TrifI¡fñ Ill'.Nll'é'rMurltn � N'tefélntes� ecundi\.r1a� �e¡u� ;'S-lilg NIt-una�gr.a e-pela centernola-: dt') .do Casino, que o uento
� agitava, faces at'1ros!3a crrànça, e 'ob8�l'varcles o

gr,upo m�g�;'Í�ptlhtã.�11.¡ft".a.! �H�S" <:!IJnãtimj£¡tes, co�o to�as, as, aguas ção das admiráveis paginas que gemendo [unebre, eu lembre"i1fne com ;.íhúinhaillerito da 'C'ai'M e das forças
minero-rnedicinaes. Tambem ali te- chloretadas sodlcas, sao indicadas nos ultimos mezes d'elle tenho lido saudade da modesta praia de Tor- que denota um, estado debilitado,
em sido estudadas com maior at- no tratamento das escrofllias ata- no ES12.elho de Porluguezes um livro �ira" lá mu¡tg.¡t.o,.Jp.p.ge, ass,ent�d;l r�l�;:��es?��d�O!,��=:;����M!�tt6:""Efitre-rros-ncr(J·S'e-:1e'IlT . ,

.

.p Pi if " tle--rrao--qtl'e-v:-r -um th'eSOUT?1ffanrquem �bI!Ira- dõ-m:e-añ-o-nã-branca faixa - ,-

'-:,.
",

,u "', " .p&iHU. •

a estas aguas a 1m,portancI�,.qe1 ñ)fM U�f.$iJ,J§s aguas sl¡t,lfurosas, ama co o deve, as -eoisas e', ,as pes- d'
¡ A h

e,
r
«, � "" .,:>. V ILLA. DO Coihm,

't'-'
E I

,e areia que s�para o t armco •• h.' '-

2', il" Ji/arco dp, 19m,

re.fe�tdi,fW�t7fa�1t,lJlPum:em.d?¡; !l-, •... ����lt �JíI�H!¡<J�Inda �que �ode- soas cl� : ;pnii, mórmentê quan- da vasta ria de Av.ei·ro.l A Torreira ... ,�¡.miAh'¡¡,'"Bh¡t :Jl¡f,¡flÍ;�, (\13 '4�t·¡gI\'fu¡'gd�iM,: Inerfi\meQic¡-rJ;aeSlndúl .J¡1@S.80" ntib9�P1.�n�§¡"lw �,e�r,fulaç�� ger,a - _d��J.!e ,cha:9¥...�_9J:.!:.ugal;:a, .é a Cascae� dos povo� do meu-coa- ,.8�1::�::" �:r,,::qu:illh¡'� c �Æo rú,!uft 2 '?l� WJe,
r/n;eb1 ra� os chloretos �m, qu�n- .vor:elI>emT,?S).�ª:OO�:' nutrItlVOtt,�nr Pr�s i9��a, a, n)ais qlJ..el'jd.a" 9- c.el�o JJantl amente dos de todo-o ,P:'"",o!a ate ..,�0. ,'; seu cleslftj.t 1111ffiÜo-

tidade apreciav,e11,:lmásJlie{H,d's"uffi"'Ñ''!1.. 'BI:'.I'i:i'lI!·I:!�.,I'J�¡e,'§p�e¡'llaI sobr,e �� '-'" iii. ',8 ,,<&,k e to,da.'ll.a§�.;��t.ri,''''.:'''·',,-- d ,,¡:Ii'
g

"I, ,,, '�'I�", ',>._" ,y.1Q)1a.p3¡f<i#'f.ltçlf}·.J\lJzus<¡Jdamul'toano-t<1cb.. ,

_
" IS ffi�8iflffi't1 $-

til P .
'. t.¿ �

•
",a, '''V-'

. Ist;,r 'GIL, quando, a roleta àinda nao EmTiÃÜ ur, Sç,<íl'l"l',t!;lInnndo esto alimento.

��tõ�?.��!L.;O-=,de=_e�,a"ç?l::i� la.çff a.
__

'_'. a_�_u�els a���.:.- !....E. esse¿���,."" a:R.O:.���es.nCnat��� tinha �va_go a Espinho as_ sedllk ,.9.0mo.,. o I!_l:'i� :g.no l!lal1jª:s.i a:¿l.do .o.}lBtL
"'15"'''''''- 'T'--nl"\'F��_"f<:rb' - Y"'��'�=-r'''' - '¡'l-bn,,,,,mt>-,.,..,--,-r= '" - r""- :�õe-s ãa Suã"1ortllna�' �-,. resulfudl)·tiloseg-nro,queV'law.'tnhffih:U!ha:
po das me sosalinas mencione o sr. tnora abdominal, sao bem tolera, la intencão e mais resneitavel pelo De Espinho e de Aveiro nos talla
Alfred.o 'Luiz"h:ipeS rIt)' sell eX'cet- 'das pelos:'ap'O:pleiicQ$ e dâ()�e�t.el�' sentime{lto' que lirn g-râŒde espirIto aitl(iaf1o'delici&so ,llfro.� Ao§"'·q_-6.e,
lente 'livrq Agitas :�il1�?:e?Í'necticina.f-s lentes r.esultad<;>s no t!'atamento das po�e prestar' a um grande nome, antes de',d lerem, não f"isltaram"a­
de Portugal, em primeIro logar Cu- �Qenças cbron!ps do �te.r:o.:e ov�r- F aInda neste ultimo -'- Sem passar quel,Ie� siti��'P'0_S�9 ,djzef,l��s que;
cos c1ep.ois Estorjl.l,F,t¡,çy,epc.,a'�J T�>.r- nQs,!v" '�.

il ..�
.. : i.i

•

L ,-

C! tr(jillei'ra ÆJ.ue é ainda e sempre a �e ¡Ia 1?'�ssar�I��a�lI� Ata,� Wttàdt}
res Ved:ras",(a)"d�Q glrupo das:�):y, l �as'appllç<a,çoes eXler,luI's em,:b��;: �ffirmação d'um t!õs cereb�os rvajs, ach'a\-ao'c:fe' }1b�t'ak\d't!. l ',L. ,,'

p0�a'¡:¡nmh'H'enrcío1na.NJcaçari'�sl'Ami,,- pb,micl:e a;gu·�})'([.de:.L�m�H!��o'cbás�, poderosos da geração que �ae(11a¡s'-"':: Aveir,o, ,ã'1�iJ'¡Jlà fbrmtis'a lvenézá')'
eira

'. Fraião er'M6�cHiqúe.: ",, J. ' alem:;da.ta�,9aG).[¡n�bto c'O¡ll.huld:1;SiO;¡< �ar¡'$ef\'iq-o ou,mdhql', g'k!:�clo:pelo.s I usitan-d\.e"EspiH8.8�,;a ?,rlii,a_ par /é)¿:?
.

AInda ha pOl¿CÕ" era tal a nossa ��e ro <e·j.emer::to dor, ·m'an'lfe�tall'l�ef- ImpJllsos dluma abia. �e-i v..�-d:a,dé! r eeHénciá:;'sã(f> âquiHo igue "(fo' St>it'n,1
1 crhorahCÍ"a $obfe' aguás 'chfqn;t::('(!lás feltos:resnlmtlMos nOll'eJ.ilg.or.}..'(It¡Hlilen ro' PQrtllgl1cz, dessa;'Ila.Ç'b' dé por", pdssflr 'á'11'&iUêWa c'ohsr�', ') '( r. "

qll':, 'hão 3e''(:ompl,'efle'rilidi'a qÚe e'li�,� tos_.\1is,-ecge:; e.:gangI'iomtres:, emr::ãs ..

'

tuguezes Çlntigos que !l110S, brilhan- Tutio a'q1ti¡:¡lzy e(mai�ináda.. ' ..

ti ve�sem virtudes ..,therapeuticas a- taroenrosj'I?era-art¡C,�·J¡H·.eS.l��per:I;os"i tismos ofiu.scantes e�ine:ompreben-' Dep�'íis' a nb"'� 'e'StimaaoJgMà fait'
: rel�iqveis. ·Não se concedia esse s�o.s. de¡ Qn9e:m¡�e,s:éro4fulos.ai o�u 'àr¡.r didos de· e.stranhos theseluro§ e:-glo, . l1osSái:lmii'ai' âS'''Dellh1ts é ,os ttJs::,
p'd'àe:r

. senãó 'ás" agu-ak 'Slílfu!osas, tlwl�lca,Jesocw::attlt:.UJ..ateS1� �heu. riãs·¡.¥del'iram ser.npr� �,�s-illgde4.a:l tuiH'és''(f(Vrrorte: ;Cad!à caPitulo é:
ferreas e pouco depois ás 'blcaf'l:ío-: ma:U�m.Q,1,ti:lm.QTes LSillJ'lrept¡.vcrs ciei' alJl"Itel�Q.ne .90mmov�¡}tt;" ,d�s� ,nO_SS0S" ¡mt:foFmbs..�·dbeê8.,I;¡O ...".) 1�· ÕV:' �

n@psl,da¡s,�As çç)_eJi�� agll,a�,p�MW1- r(!�esSã?, d0�n9&Sr cil7:u,rgicas-:. riel' pW)í1[ÍQs<xecursos. '¿>I:n.: n .J.L "
O '-Min1io� �Cbrfl1i.s 'suas :l-end��;q¡�r,� .

chi.q!!eéeJal1,ll ,s�l¡¡¡hydJi'icas, '<is' �.gt;l�S., ea:naC1e¡;;,çljI:OJ?CO:/l ¡l �(!i1�; ti ob
.' Ma.\l ,�i, 'ql,l,e t;re_çb�(j)s ¿£or�rr)psissJ,-

I

su¡tS' pal�S'<lg,�.6s:,!; 9;-<i·esrner�'lc.iJ�,� ·ós: ' :'�� �'"
dos Cucos eram sulfureas ; pOlS ·re-' -Bmc:¡pl:11;<,(_hls��o.es(jefli]pregam-se)· m<D:S. ¡PQr�.toqJ! es�¡ n0SS'f.l htt�l'a tUrJ . se 1lS-' t>fds"rde'l�el1:e, e 'ots se1j�5cbStG!,� ,:< \ 'i
petidas an¡aly��� tê�Il?" d_��ol,1st�a- rCllmr¡resnltacl;&t¡no tcat�me81ti0'{d((!a'l- . ra fóra: quan,do o dssumpto qL¡e:��i 'm¿s- pa;tfiàPéŒHii!s;' ét1Je'rnJb¡etd�h Vem )h.,¿¿:f\ij !I}d�¡:( .

d�
t

gil¥" t1�;rt·C,r.(5S, �e.u,c?�:b��;T �Fho, ���l.aS �<ren�as;e�rol'lkas :ào! �1g¡¡�s�;1 �r¡;¡�abt:llgenUll1a,J?!,ent5 pbrtilgl1.e2;,! ��r��g,�i;'!co_�:(f:ob�l:g'ar\i� ..é:? (�1:U"! ' -;t'<!¡, �!, ,}iih�',;�'i�Ji' ¡», II, �
MQnq,hlq�e., :,!. .(CI�!.e-t;lil¡: �UJIIfJlJl.�QS, Qq.' !a'�g�11�q�.bc.?.m:hI?� e -p.1JI:n0.e's� E.m,1 N��:,eu fluer<? cltf.lr·\exe.m'p.t(}�;::¡g¡.:¡e-· J ard1'!r a2Csu,1���1 �. -'1:{l�.. \ ¡r� l;� -�f, ,-"1'. túT�h�,k\r,':1'J;¡}r,){¡�hlA,
sulphydnco lIvre. Somente a eren, l,rnga:ç�:s_ sa�,���ltc:ada:ssno ltr�ta, ,yastPsssaoAehzŒll!'l1t� e: ¡:¡sH'¡I'!.�tlrgu '�,��!:os CS�ps::>e�pt;,.�9s � pãre�e:��1 fj;l1,l)¡,i'i}�..,rnll��l i);y¡,�.lil�:�: t ton:f�,do de
ça popular-lhe,s.,Gon;¡;e.deu esses ele- m-e!il!o;;,d,� ozena� 5,<!trysa, ç�ro;llc:ar; .lhQ nossp. ..... :)'\ � f': ;;sr 'I, ; (l-Ú� ir mu!ttj:ll1C:al';-selfguap-(.io' àl gent� o VIC

}

til,ll;,!ll::!:'¡v,1\�'J;'.tIl'\i!n'w,!'}·::iW'ji'.; m,i'lhf� dim

mento� para q,plic.ar os resultados pharY,nglte, V[iflOS,: pacleOlrn;eIlt�s.. ·Ora o jlls¡stre apçto!'l9-o¡(Sar"p,-Q;S-i sitá 'cofuJ't0't11panhêttês dQ valof d¿¡ ¡ (ne; l1�"t,"" I;e (':"'i'h, qUFdhe 03 r0�o

maravllhoso�,§tüe dO"t�tamento por ahtt),.�lC0S(ltlQ�,ut:�"0 eesallrteXQ)_8)� ¡
J sm' a {rontezra é �o nt.rrw�ro(,q¡a-"'J D. Antoniõ aæ..costa e ,do sr.::;AV:' !'::�;.',,¡li()�¡," �,','''>,Ol :,.:;,?_ ,'.:�;:�;'.Of}O::!.;llÜO'

essas aguas tl'ravàlI1a uns doentes. -N a�)r,p,�d.em.os! ;l'l¡'este , loe.al' darí ; qu�ll�s 1\r.quem, nqq'1 s.edUZ6Fp 0,S bértol Pím'én'téLTJ'
P'

...
r ' " cC}, l,.�",;�o ,;. � .;' .':;"�":. !."O p�:".t.;",,,o,

. ' "

'd l'd d b'l d
.

F'
,-,\d.)\.), ue ',J .... ,8.

Sem contctstação�p�'ssivelosCu I!lma"n:ojlçl'a· maIs es..enVOVL a .e> r�h�s �;estranhos,ç}Urü¡pc.\s.-r" 1:' ,., .' I '_ ",*' (r r.;'; "y,;,::: ... '�J-.,t:·,t.:k,::,:cc0bD"", ,'" �

cos occl}pam o prÜpeiro logar no es,t.a��_IMpQt�a-nte.s 'agu,as, que> sã'o 'dq_Jgo e d'aquella legj,ü'n;:¡a ¡ti:<lalguia! Só no mei0?·aé·'�tanta �:eo¡Sa belFa' '1:/, ,19i!,,i:;,,:;'')J;i.}':'�':::);tílr'f�'¡:;?:.1�ID,4�,
grupo das. chloretada-s �sOdi.CdS do apph(ada�Ln 'urn dos mdhIQres; 'Sel.. 'litre_rariq. da , velha.� raça \l?ortugu�- e delici0sa o meu" éspirito' ft)i do·' R1.:L.g�. j\i·;�":;'\CO!��iJ:; õ '. • ',� ,

nosso paiz: ,,'_

'.

.

não @ ;m..e.lhOTi.-é�t�b:dlecil.1ilento bal {za,;é portal! a d�ntr9r4� SUja <{a.sa lorosame_nte i,mp¡::essíêmad� :com o
..,;� �i:L_, v:\·\I;;�YJ�:1f}t��Ie.��8:�n2\,,�}�:

Mes sahnás, chloret das sodlcas, nearlAo� npsso<JpaIZ, Ol3!S ,pelo qU,e qut;_ eJ.�ç ,desGobre � !pre�ara os d,<t- ; tet':::o escolhIdo pará a vIagem a :: ::::tt�; >d:�I:,}W��.";/��J?J:,� :'L:'�;'� ,�:;f;,¡,)¡';
I' h' "I" A fic dt' "d l:i b' l" 'f' .

'
,

"d'
r, f

.

d'
," J"l.\�C(" II¡ ct,) tia.",U.tt!",..J C,a ,,,J.\l<).,_�, l.1}

It Icas, SI �CI�S�S, estas aguas te,em a lOJa .se po; e '��a a,r.'o' n�., IC�OS'OS est'lns cpm (jue ._ÇOStll\�.ª q�� nos convI a, o estera.o ,escn- DD/Sê6Tl'. (:/à'petÚf" se forM, lêgh
uma corl'stl,tUlçao ::Iue lhes pe;>mltte Ihant,e futuro q lle lhe:> �sta reser-,' brJr¡daJ QS seus q>,nvlvas. q·ue sao pIOr.

r.,

<
1> ,'<11:'0)" "s Ôfg'ih,;';'J "�!.!i.';;;¡'ívoR' nm(;-

serem apphcadas tnternamente em vado. -� � ':-' .. '. ..' ' todos os seus admiradQre�. A Guarda.,. cid)rarii' d'ñ,\m -llil�.'�¡1i:·,t rvig'.1lf<""rt e

larga escala. As suas quatto prin- Nos cmco relatonos ,publicados E que explendidos, man¡ares_ es- Ainda se fosse a Guarda no seu s:lúia, e:'o 8añgllc J.lUl'Q 'lUG l)J,rr;Ol'l'ü.

cipaes nascentes':, Cucos �Velhos, encomrÇlm-se o�serv�çõ�s de,mons- piritllaes! , .:
� tri'p)icci aspecto de feia,· fria e 'farta, U;" ücew s'ojlua&, i�lLii(Ja u.m& s!J,ulk'l>

Lamas, Cucos Novos (hype\ther- tratlva� das �dmlravelSvlrtudes·the-" Com um"! sImplicIdade que en- co'ní� a sila hospitalidade fidalga- perfeita. � .

mal) e Cucos Noyos (mesothermaI), rapeutl:ca_s d3estas aguH's, as ,a'l1,aly- caQta, elle v�� nos cO�1t,ando cOOf o mente' portugueza, com os seus

-

�<¡;ómpnto nacesmtrio qu.e,o pu'blico
tendo todas composicãO "idenxica ses chlmrca:s,J,das. aguas e .!a._mas e sell fino espIrlto ·de obs\!rvadof e montànhezes sobrios e robustos, i n2ista :""1llpre em (itt"r il 'verd'l,T(,jn�

anre5entam comtU'do difie'rei{ca im� outras' noções uteis para quem ,g'ui· -com toda a, �rac, a d.a ,I1UJS ,singela .

com os seus p'inaculos 'famosos e
E::IULSAo D¡�Seó'.r'I',a quu180\.!Cllilh'cje

.� . u

.

p�í:l' It'dss-a r.rnarcfl! -1�rgi8¡ad(_�- �11\trn.
p'ortante na quantidade em q�e ca- zer, conhecer as ,th�rmas ,no .sew natur.alidade, q que é, o que valt: as suas profündidades feraces ... '

hd'¡iíMYI �,"'g:imlH1C) �obre6 hoinho um

da um dos seus elementos princi- cOflJun.:to.' , ,,'
,

es�a. formosa terra que é a mossa Mas:a G\:larda 'sob o 'potito de gr\wih p',,¡.X\O,'
paes entram na sua contextura. D'a- (Da 'Vinhà 'de' Torres 'Vedríts) :patria. ,Viajamos p'o seu lado numa. vista .hygienico, a,·dt:rradeira· espe.. i2J:tla, '¡;,ar.ca "l'@gjsüc¡l,), Ül.úiHb .(1 J

qui deriva a grande variedade de ' '.'; ,'. d<:¿lkiosa cOFpmodi�ade, �.�,� a ¡¡an rança' do� que, debalde Já pedem
.

con'hseü!'�f:':l ífi E�'fu,�j;Ao m; �?cn'E-'2.'·

indicações' para estas aguas. Um (.t" .... .."", _.' v .�, tagem de ouvir.!l10s. se!11,pr,� -:falar alcfltd á ,VIda.:; ) l.
.

dos ,f.'l'êt"u':Hlljc jnft-Jl,:nl'6S Ej' L"c\�- ,.

elemento de grande val,or; o lithio, t'� [V R D S v '¿ I', ,numa. lingua que é a n�ssq, a çnll�s Escreve assim o notavel- puuli,,·· Íic"él.,?)�; .(;!, ,e }.l.ll�}t.e im}'ortante ç,l.,;e._
vem ainda dar maior œa.lce á feliz _ J��,__ ,

,,) ,. .,;:;:c, .J £lriQ:.� das Rue c'OÇlhe__ce,mo....s, 8:c mms eista dos desventura.dos que Ubl vC!;U4tO elll:?l:\n�lls. "

composição chimica d''estas aguas. \� ,;i.\, ;"". ..)"1 , ;<lsua"ve �,e,todasrquq!1t�,S,ol,l·J.,imo,s. gr�nde amor á vid,a ali arrasta, ao :1'¡.1 _.;¡, �'o _'" •

No re�atorio da epochft>. balnear SfM PkSS\�B A, fR·O.Nf[IRA' ,t, J)epOlS cpeg� a gent� q o�g.ulll,ar, BaIrro Batalha ReiS,: � <
r fªu�tIno da ,f,Gns!'!ca.. , ,.

de 1896 t¡ncontrarn-se un quadros "")'.:,., .. '
'

'I \\
" ••• < I se¡,d@ ,que f;!fl1 te¡¡r� tao�, p�ql!ella" '''. • ',"!;�, ,o,, "

-,
"

-, V� ! ., t u¡¡
em que s(}>.romp.a.r.-am...as..aguas dos ,j" ,', _1 I�, IPO£ /" � ,,',,' ,',\:'" ',.(. C0,11i19fa nossa caiba,�� tantas!' b,el:I�-, �O�ve�-s�, ,to;;slr 7a¡vJ�t:J.�1:�e�á. ,r - ALMA" P8RTUGtJESA ;.,

Cucos c.om. outras. portuguezas e
. LBERTO PiMENTEL '(\\Jza,·s·, C0�@ a que; elIenQoJ>,sa,pi!,lllfl; te',a, c�d-a: moqxento:"" '.'

Il ¡
,

.. t ,,- 'p I !Jut :',
-

'!

p�n10 9se v�s�a',dp IÍj:hi.p,:t�es �?��.P ..cívraria.Gentral de' g�mes de'6atva/ho, -' as,s.abe descrever,. ,.
•

�, "f r err�o,�t(.a�,se> a,Lgunsd, pa���t.n?, Ro�abceCl1istófib¿V"'ém1�distri�;A ,-

Vldago, Pedras Salga,âas, Campl-� '. ,c} éõ'to'r"'_.£isbo(¡ 196'2' '

,;I1;'j'j;"I' ,�, *,.", ,"
mas 'Jár,tao abandona os e" C:)f(�as. �,- �,� f ¡ '. • 'd" -,po:'

Ih E "I" iB 'h' 'I B -I
�.¡: J .. ¡

'.

r' I <'"o I'''' , f �hysicas"" que são, seguidos por, um bUlcao aps asclculbs d ... 40 eIS.
o, stOrI 'r ouryQu), I

a aruc, h', "

<
,.,. ••

'A' "d ( -' r
u'!'{ t

"

,

"

d
' .•

> r'
>

.

i '", ¡

Vals, CarJsbad';:Vic;'hy.• Royá,t:à13� -Bol" vari:,rstve-�es;"é- já 'aquPrfés'te s gran �s revo uçoes ltteraml� creado ,�on�UZl11dOl urna' ca etra,' .' '_ " '·LivrariÇl J3ertrWI'+�
den�Bã'de' e OílUttM outras. 'Entre sehi'ànario 'eu tive rog,à.r-·d� ma\\iJ: �do estrangeIro prender,a!? de todo's em quea.::,t110melitoa.:momemtqpre:-', R G:a:rrett"i� ,e 15-l.;isb'oâ'.-<
todas _el�as, Ilgua�s� os :çu�:os. �Cplr� ;fe')ta� a f!1jnh'aJad�kaçãdyél� !ll��SI�' ..

os te�p�� _.

o no:�? eSpl�lt,O, �a¿-eç.� cis�m se�t�:}e pa.�al:d�sc:��çar 11� ;' .',. - '.

p�m um dos)ogar�.s rnals,9IStll:!Ctqs.,. ¡ tré' at!''ctbrud8 Slill:pas�(Jr a,'!,'onletrrf" ::Ju�b> n J"�Vol de .• 1110. �ou�rqar de mem da .ua. ,?e�01s ,ft gen�,e a�l � - fJI!:i ;> Walter 8�0-ttt . j1)1 �L'_

Só por est� �lfPO, ,a�:,aguas ao�.G�- que o é também'cle oUt'rds' dl\:lito�\.lJoç:.. os o so que a ca ,a nov� ep<li çoa-se -a.,e5'te' ,:U aSIqe .�¡ ,tu ercu (),- "1;'":)'. '•• 1�
r ,', tq<.1"lJ c

COS mereçem _e�EeciaJ �!ttmçãoodà,� .livros-,c,egualmente p:Ol'tuguêsC'S'de ch.t�se)evanta ll?a:a alen,?f' do l,lQ1JiL so, ,�' t:m ,pena, �e €) -v�r d elfin h,ar- ':}' 1r, ¡ I�iyo'JI JT\'T'U1"'i�
• r1',·o,:'�'

clini�Qs por serem a £ormul� 9faWi: 1�1 ,'� _ .. _,

� - so�te que nos H�llt� �. rOBtelras, se Gja a'-dill-' ate que morre. Deom, :-''' .
, ,Y. .G:HJ..'J.JjJ.'y� q ,,;1 .

apr9Êri�da ',paril:'�em'pr�gQ i�te¡fl.��� � I N: p}i�êi;a pagt�;Id'êst'''e ¡o¡r�- qu�ndo em nossa Ga¿;�_nos n�o (.a!.�al l110d�<;qv�r.:�s�>siné� d?oral' l:din�-_. Iton:)anc.e. ,Li��ria,."'Ep,itorªT d�·'
dos 'saes do'litbio hOJ'e tão aoon�- 1so'::livroV'escféve'>da:.r;:'reCíiêló p-ú15ti:", ca!o�d¥,(sobra e ,lu.� .g.llr bf\s��1 pa- ,do e amâa' mais deve m,commodar 'Guimaf,âes;l Llbamoc&)c..�,:J�tl,Çl- àe,_

, , �.,� �,. > � "' ., r ra aouecer a nossa alma de portu- . 'ñ"br .J t�u\""� 'los que' ficam S D (). T,' k

selhaqQs ,np tra;��l.Il)�l)to"çI-�s 9oeq- cistanest1ashpa>l31vras ao leÜ?r:, �," ,uês�s." ¡�'",'"
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manhã, na sala das suas sessões no

quartel da Atalaya, se procederá á
arrematação em hasta- publica, ·pelo
prase de um anno desde t de julho
do corrente anuo a 30 de junho de
1903, para o forneeimento de medi­
camentos para as praças em trata­
mento no hospital regimental.

Os individuos que desejarem con­
correr a esta arrematação para po­
derem licitar, farão o deposito pro­
visorio de 206000 rêis,:

As propostas serão assignadas pe­
los proponentes e seus fiadores de­
vendo-se tornar flor base da licitação
o preço .em réis por praça, por cada
dia em -iratameDto, sell} abatimento
dé qualquer quantia. precedendo-se
em seguida á licitação 'verbal sobre
o menor preço offerecido.

As demais condições podem ver­

se todos os dias desde as 10 horas
da manhã até ás 3 da tarde na se­

cretaria .do conselho adrninistratlvo.
Quartel em Tavira, i de junho de

H102.

motivas para o serviço do caminho
de ferro do sul e sueste.
- Desistiu de ir servir no exer­

cito ultramarino o tenente coronel
sr. João Carlos Pereira de Vas­
concellos.

- Foram concedidos 30 dias de

licença ao sr. José ·Theophylo de
Oliveira Junior, 1.0 official da re­

partição de fazenda de Faro.
- Consta que será nomeado en­

carregado do commando da canho­
neira Lagos o 2. o tenente sr. Victor

Hugo Azevedo Coutinho.
- Foi nomeado director da ma­

nutencão militar o coronel do es­

tado maior de engenheria, oosso

cornprovinciano, sr. Jacintho Par
.reira.

- E' transferido do commando
da canhoneira Laqos para o do tran­

sporte Salvador Correa o 1.0 tenen­
te da armada, sr. Augusto Metze­
ner.

- Tendo sido exonerado de ins­

pector da 3. Il circumscripção de es­

tradas (Lisboa, Algarve e Alernre­

jo) o engenheiro sr. José. de Mace­
do Araujo Junior foi para aquella
commissão nomeado o sr. Antonio

Kopke de Carvalho.
- Foi nomeado provisoriamente,

por dois annos, piloto da barra e

rio de Villa Real de. Santo Ante­
nio, o sr, Domiciano Domingues
- Foi alterada a marcha dos se­

guintes comboios no ramal de Por­
timão.
Comboio n." 5, que che-gava a

Faro ás 7 e 12 da tarde, passa a

chegar ás 8 e 30 da tarde.
Comboio n.? 54 que chegava a

Tunes ás 7 e 20 da tarde, chega ás
6 e 35 da tarde.
Comboio n.? ·102 que chegava a

Silves ás 8 e 12 da tarde, chega
ás 7 e 52 da tarde.
- Foi concedida licença de 30

dias ao piloto da barra e rio de
Villa Real de, Santo Antonio, sr.

João Antonio da Cruz.
- Foram mandados considerar

urgentes os trabalhos da canhonei­
ra Tavira que, segundo ordem su­

perior, deve regressar o mais bre­
ve possivel para serviço na costa

do Algarve.
- Vae pedir a sua demissão de

sub-delegado do Procurador Regio
em Portimão o nosso amigo dr.
José Ribeiro Castanho.
- O sr. dr. FI ancisco Robetto

d'Araujo Magalhães Barros, juiz da
rela�ão dos Açores e deputado pe­
lo Algarve, foi nomeado adjunto
ao juiz relator do supremo conse­

lho de justiça militar.
- Foram nomeados para serviço

no ultramar os seguintes militares:
major, o capitão d'infanteria 6, sr.
Francisco Antonio Palermo d'Oli­
veira; capitães os tenentes dé ín·
fanteria n.o ser:viço do estado maior,
sr. João Ortigão Peres e de, infan­
teria 21, sr. João dos Santos Pires
Viegas e veterÍnario do' regimento
de cavalIaria 8; sr. João Lino e de
cavalIaria 9 sr. Jo�e Maria Pereira;
alferes, o sargento ajudante d'in­
fanteria 4, sr. Francisco. d'Assis
Chrispim e primeiros sar:gentós do
mesmo regimento, srs. Antonio
Francisco dos Ramos e José Pe·
dro Vieira.

. ..

- Foi transferido para. o grupo
de artilheria cle'gllarnição n.O 2 o

tenente do grupo d.e artil'heria de

guarnição n.O 3, sr. Aurelio ,Belis.a­
rio Carrajola Travassos,.,. Neve�.
- Consta nos que vae

A s'er pro·
movidc a juiz e collecado na co·

marca de Albufeira, o sr. dr. Joa·
quim Apollinarío Palermo Leal,
delegado do Procurad,.n- Regio em

Olhão.
- Com destino a Faro e Olhão

foram carregados em Lisboa na

chal,upa Bacaral 200 saccas com

15:000 kilos dê farinhas de trigo,
no valor de I .ooo�ooo reis:

- Foi concedida ¡icenca de 30'
dias ao 3." aspirante das �lfannde­
g�s ,em �erviço na delegação de
Vllla Real de Santo Antonio, sr.
José Raphael Pinto.
- Foi aposentado com a pens-ão

annual de 1.000�000 réis e assi·
gnou termo de renuncia a parocho
da freguezia de S. Braz, o reve­

rendo padre José Pedro da Costa
Inglez ha 41 annos collado n'aquel­
)a freguezia.
Deve 5ubstituil·o o reverendo

pre5hytero João Rodrigues de Pas­
sos Pinto, prior da freguezia da
Luz do nosso concelho •

..}

_f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

o Caixelro »ortugue3
Commemorando a data do encerramento das lo­

jas ao domingo publicou-se o ultimo numero d'este
nosso collega lisboeta iIlustrado com alguns dos

principaes commerciantes que contribuiram para
essa triumpbante resolução da classe. São elle. os

srs. Quirino Gil Carneiro, José Gregorio da Rosa
Araujo, Francisco A, d'Araujo, Augusto Ferreira
Castello Branco e Sebastião Quaresma Monteiro.

fi fimbição ?lum Rei'
Recebemos os fasciculos 9 e 10 d'este sensacio­

ilai romanee historico devidnú pena do distincto

escriptor, sr. Eduardo Noronba e artisticamente
ilIustrado pelos srs. Mano�l de Macedo e "Reque
Gameiro. Para se avaliar da excellencia da edi­
ção basta dizer-se que é elia da Companbia Na­
cional editora, da capital.

qa;:eta õas fildeias
Confirma de numero para numero os seus cre­

ditos de revista superior e auctorisada, esta util

publicação de conbecimentos agricolas com a pro­
flciente díreccão do sr. Julio Gama e collaborada
pelos mais competentes escriptores da especiali­
dade, A Gazeta das Aldeias é a melhor publica­
ção que no genero se publica entre nós c toma-se
necessaria a todos os agricultores portuguezes pe­
las respostas auctorisa.ias que concede ás consul­
tas dos S9U� assignantes.

o 'Ciro 6illil

Mais um numero distnbuido d'esta excellente re­
vista sportiva, orgão official de duas das princi­
paes agremiações do genero e repositoric de tre­
chos G:c�!�!d�s il 6rmados pelos mais distinctos
escriptores portuguezes da especialidade. Bom pa­
pel, boa impressão, litteratura selecta, gravuras
perfeitas, tudo recommenrla o interessante quinze­
nario que é talvez das revistas mais úteis para o

paiz.

Cor õe rosa

D, Maria Velleda, a illustre escriptora algarvia
que á imprensa de todo (t paiz tem ultimamente
provocado encomiasticas referencias e que de d ia

para dia vae confirmando os seus geraes creditos
de escriptora notavel, continua lançando a publi­
co os fasciculos do seu delicado livro pnrs as cre­

anças, «Cõr de Rosa» primeiro de um" proveito­
sa collecçao a que; pela sua indole, deu o nome

de «Bibliotheea Infantil». Recebemos esta semana

o fasciculo 5.° que se constitu- por 2 centos, am­
bos revelladores do merito e proficiencia de D. Ma­
ria Velleda, incontestavelmente uma das glorias
algarvias.

No juizo de direito da ,<comarca e

cidade de Tavira cartorio do ter­

c�iro officio, pendem IIns autos ci­
veis de justifi'caç_ão avutsa, -DOS quaes
D. Esperança de· Jesus Mascarenhas,
tambem conhecida pcr D. Esperança
de Jesus Viegas Mascarenhas, viuva,
pro prieta ria moradora na dita cida­
de e D. Emilia da Piedade Mascare­
uhas¡ ApOlonia, êasada ·com Torpes
José ,Go�es Apoloni� mestre da ban­
ba regimental de Santarem onde re­

si,dem, pretendem hablitar-se a pri-·
meira como meieira do s�u casal, por
morte de seu mar:¡do Antooio Pedro
Mascarenhas, ;nalural· da 'fr'egllezia
da Sé, da ci·dade de Faro, ·fallecido 1.3-Na BeUa--Fria, que
na.dila éidade de Tavira, onde resi- co'nsta. de ;tehas de.sem'ea¡',
dia, e a segunda, ca-mo unica her de seq,ueiro e regadiq, figuei­deira de seu pae, o -mesmo Alltonio

ras. amen"':¡ oeiras, oliveiras,Pedro Mascarenhas. Nos referidos y

aulos correm editos de triota dias, a vinha, algumas arvores mi­
coutar da pub'iicaç-ão do ultimo an- mo;;as e a-qual'ta parte n'u­
nuncin" rCit;lll.do os· interessados in- ma nora, tanque e levadas.
eertos paril, na. segupda audiencia do,
dito j\lizo, post,erior ao termo de lrin-' 2�a-;::N O Per'ogil, q ue cons­
ta dias, depois de findQ' o praso d.os· tadeferl'áde semeár, figú-e·i­
editos, virem accus,ar· a ,aitação 'e ras�; 'amend-aeirCl,s, oliveíras e
assignar-se-Ibe,as tres audiencias da alfal'l'obeiras.·Abobora, 195 atuns, 82 atua.rros lei, para deduzirem o que tiverem a

e 36 albacoras, vendidos por réis oppôr. As referidas audiencias têm 3. �-:-:-N o Perogil, que cons-z·77)�915. .

.

logar no respectivo tribunal, situado d 'd rMedo das Casc.as, 240 atuns, 112 na' Ladeira da' Fonte, freguezia de
ta !3 terl��s .e. semear, 0.,1:-,

al uarros e 1 3 albacoras� vendidos Santa Maria, da' referida, cidade, to- véi ras;' á1fa:l'I�'obeleas, amen­

por 3,71 l�o76 réis. das as segundas e quílltas feiras, por doeirãs. casa de morada, ra­
Barril, 125 atuns, 101 atuarros onze horas, não sendo feriados ou mada e palheiro.

e 47 a)bqcOl;as, vendidos .BoJ, Jléis. santificados; sendO' sant�ficadO"s' têm
... '

2.247.:tt>9I4· logar.nos- dias immediatos,' se' tam'- Esi,a.� tr'es courellas são.,Li vr,amento, 76 atuns, 34 atuar- bem não foreirl santificados 'ou feria- fros, 58 albacJras e 132 sarrajões, dos.
. contiguas,; con rbntam Uffidasvendidos por I,261�432 réis. Tavir.a, 2 de junho de i902. com as outras e com as os

BIas, 21 I atunsi 135 atuarros e Verillcado"-=D: Leote� senhores J osé Mari� Parne:i-
54 albacor'as, vendidos l\Bo�. 'r�is, , �O-ê�vão, ra, dr., Antonio"�Fe·mall'dn .

3.298�372. Estevão José" dé Sousa Reis Pires :Padinha, José Rodri-:..Cabo de Santa Maria, 20 atuns (5893) (
,

e 12 atuarros, vendidos por reis _� gues F.l'ores herdeiros), D.
339�000. Mada, ·Benta da -Fonseca e

Medo Branco, 98 atuns e 26 Regimento aejofa.nt0l1ia n,D 4 se.�s:,·iilhQ·�J' �strada do Fojo.
atuarros, vendidos por r.371.¡);664 . e outras.
réis. '! :.l "

.

.

ARi'n)'M·ATA' ·ÇA�O Quem pro·tend.er, d, iriJ'a'-se-Forte'Nov�, 202
.

atuns, ¡69,;a-" f[\ !.l

tuarros e· 33 al�.acoras, vendidos o>con�elho administralivo, deeste. a Manuel AI'val�e� Barbosa,
por 3'719.tt>329 reIs.

. reRlmento faz publICO qué no di a . em :Villa .R�al de Santo Au-:-
01ho� ct'Agua, 220 atuns- e ,31· )H-t.do�c.orrenle,.�)E!las f2 horéÍs'da tonio.

..
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çar um momento, tinha as pernas
cheias de feridas, grandes tonturas;
faltou me a vontade de comer, e, em

summa, quando os medicos me fal­
lararn na amputação d'uma pernil,
eu fiquei então verdadeiramente hor­
rorisado!
- O quê, quizeram cortar-lhe uma

perna?
.

..
. _

_. Sim, senhor, porque as feri­
das, tendo desa pparecido da parte
superior, desceram todas abaixo e

tal aspecto tomaram que os' medicos
me declararam ser a unica coisa
que poderia salvar-me.
Ainda assim, algum tempo depois,

en estava disposto a consentir na

operação, só devido a uma. grande
felicidade deixou de se fazer.

.

Eu vou. contar-lhe resumidamente
o que o evitou.

Poucos dias antes, vi nos joruaes
do Porto umas discripções sobre o

depurativo Dias Amado, que me dei­
xaram verdadeiramente 'maravílha­
do. Verdade seja que os muitos pre­
parados de que fiz uso me haviam
feito perder de todo a crença em de­
purativos, mas d'esta vez, como cue
tive uma coisa desconhida a convi­
dar-me a tornar este preparado. Se­
ria o ultimo, disse commigo.

Comecei I) tratamento, e qual !lã!)
foi o meu. assombro quando no flm
d e dois frascos, as dóres abranda­
ram eonsideravelrnente, apresentan­
do as feridas manifesta tendencia a

desapparecert
Calcule v ... � meu contentamentol
Continuei e, dia a dia, as melho­

ras desenvolviam se como por encan­
to. 'Oito dias depois, já não era. o

mesmo homem; eu já comia com ap­
petite, dormia muito regularmente
e, em summa, só a um milagre eu

posso auribuir tão rápidas melhoras.

Hoje, mercê do mais uotavel dos

depurativos, encontro-me restabele­
cido de uma enfermidade que. tanta
vez me levou a pensar em deitar-me
abaixo de uma ponte ..

Bepito, só milagrosamente eu aqui
estou, como se vê, bem dísposto pa­
ra tudo, pois não posso explicar-lhe
a minba disposição para o trabalho ...

ainda o mais pesado.
Milagroso depurativo! E' a elle que

eu devo a alegria de que estou pos­
surdo, estou aucioso pOI' me eucón­
trar com os srs. Dias Amado, aqui
no Porto. pois teremos occasião pa­
ra uma grande conversa sobre a'l)Ji
nha' tenebrosa doença) como sobre
as nlLravilhas do seu importante de­
puratqvo, qile é, inconteslavelnieúte, '

U�! �I0_l'ia �.a_ra o nosso
..
paiz. \)

.

•

Este p·oderoso depnrativo de san­

gue, composto apellas de· vegetaes
inoffensivos, não contém mercurio
como ,por mais d'�ma vez temos pro
vado. com a p.ubllcação da analyse
feita em Coimbra pOI: dois professo .

res da Universidade." ,

.'

Preço de cada frasco, l�OOO réis ..
Para f6ra de Lisboa não se r'emet­

lem. encommendas inferiores··a dois
frascos, sendo o porte do corréio de
dois até seis frascos de 200 reis.
Deposito geral, pharmacia ,Ultra­

mai'íba, ruá de S. Paulo, 99 e 101-
Llsboa.-No norte, pharmacia de -Bo
Ihão, rua Formosa, 333-Porto.

atuarros, vendidos por 2.887.tt>373
réis.
Galé, IO atuns e 2 atuarros, ven-

didos por I 36�Soo réis. ,.,'

Senhora da Rocha, 127 atuns, 46
atuarros e 18 albacoras, vendidos
por I.71O�749 .réls.
Cabo Carvoeiro, 169 atuns e 81

atuarrós, vendidos pOn�'.S47.tt>4I4
réis.
Torre da Barra, 168 atuns, 27

atuarros e -I. albacora, vendidos
por 2.264�332 réis. .

Torre Altinha, 20 atuns, vendi­
dos por 24I�666 réis.
Torre Alta, 70 atuns e 28 atuar­

ros, vendidos por 8ó9� 166 reis.

O secretário do conselho,
José Maria Martinho.

(5890) alferes de info 4.

Os [ernnes d'e Lisboa e �)

D�PURATIVO D I A � A M A D O

Peixe vendido na lola ,de Villa.
.

I . ,
•.

Ileal'de Sanlo AutO-Rio '

., .. ,

n·a semana finda. em 7 de 'junho
. , .

de 1.902 '

_.._�...---

MlRCADO DE GENEROS
DIA 8 DE JUNHO

Trigo ........•.. 650 14 litros
Centeio ... , .•... Soo. D J)

Cevada ..•....... 360 » »

Fava .... ,. . � � '0" • " • 700 18 »

Milho. · .. " . " . " " . �20 » »

Feijão · " . " " " " " .. I�200 » »

Grão de bico ....• I�OOO » »

l\�NUNLI��
.

)

· 2.0 ANNUNCIO

No dia 15 do corrente, pelo meio

dia, no Alto de Sant'Anna, fre­
guezia de Santa Maria, d'esia cidade
de Ta vira e casa de residencia de
Francisco Peres Domingues, socio da
firma Peres & Peres, em estado de

fallencia, se ha de proceder á venda
em hasta publica dos moveis exis­
tentes na mesma casa, pertencentes
á referida firma Peres & Peresç-sen­
do a base da licitação o valor da
avaliação. Nos termos do disposto no

n." 1 do artigo 844.0 do codigo do
processo civil, são citados quaesquer
credores incertos.
Tavira, 2 de junho de 1902.
Verificado-D. Leote.

O escrivão,
Estevão José de Sousa Reis

(589&' )

POR- ordem superior foi concedido
aos contribuiutes da contribuição

sumptuaria que actualmente é paga
por meio de licenças, a, permissão
de" poderem munir-se das mesmas

licenças até ao dia 20 do correcte
mez, findo o qual lhes serão appli­
cadas as multas de conformidade
com o regulamento da mencionada
contribuição de 24 de abril do cor­

rente anno.

Repartição de fazenda do concelho
de Tavira, 3 de junho de 1902.

O escrivão de fazenda,
E"nesto Vieira de Mattos.

(5,896)

ANNUNCIO
.

EM virtude de ordens expedidas pe-
la repartição de fazenda do distric­

to a esta. em circular n." 27 de 7 do
corrente mez, se annuncia que a con­

tar do dia 16 d'este mez se fará o

pagamento dos juros de fundo inter­
no de 3 %, "relativo ao primeiro se­

'mostre do currente anno, cujo praso
tinda em 16 de jUlho proximo fnturo.

_ Ilepartiç�o .. 3j-e fazenda dê> ctlDcelho
de Tavira, -lO de junho de 1902.

O escrivão de fazenda.
(5898) '�E1"I-¡es(ô-l'teí,.� .de Mallos.
_,,__�-,r'f'Æ ..

I" .,.," r •...
_.

�

VENDA DE·'fERRlS.
. ,la �ILL;!�F&!! :0'H10GIL

VENDEM-SE tres courel­
las de tel'ra nb� sitios da

Bella"{-FI�ia e Perogil d'este
concelho d.a Tavira: .

., ;

As d�en,as �i It0fO 0 suas
•

01J)llS6�lnlelaS
Cura· radical da Syphilis em todas as

. ¡manifestações, rheurnatismo, eru­
pção de pella, feridas, esto�ago,
escrophulas, nevralgias, olhos,
etc., etc.

·Falla o sr, José Pereira Barbosa,
empregado no estabelecimento silO
n,a rua do B_0mjardim, n.O 87 na ci­
da·de'do Porlo, onde pMe ser pro­
curado das 8 horas da manhã em

diante.
.

.

«-E' impossivel dizer�lhe tudo
quanto se passou com a minh� hQr­
rosa doença. Estava perdido, porque
o unico recurso com que contava

.

para me I'éstabelecer, falhou - os

medicos não se entendiamQomigo.
Do hospital,. onde eSlive cinco ve-

7.es, sahi sempre cada vez com me·

nos esperançás: Fóra do hospital su­

jeilej-rr!e, a, tudo; não escapou espe­
cialida,de alguma, até as que mais
notaveis se ;têem tomado pelos seus

resul.ta-dos. -'
,

- Mas, diga·me, que doença era

asna?
.

- Syphilis.
- Ha quanto tempo soffria?
- Ha cerca de quatorze annos;

porém, nos ultimos tres, a doença de
tal fórma se desenvolveu, que eu

mesmo pensei em acabar com a vi­
da.

-·Porque nã9 foi a Faro, ollde,
segundo· me eonsta-, se lêem feilo
curas assombrosas?
- Disse lhe ha pouco que me su­

jeitei a tudo; que tomei quantas es­

pecialidades se conheciam entre nós
e por isso, desnecessario seria di­
zer-lhe que estive em Faro, onde
sem duvida devia ter ficado o meu

nome assente, e que tomei lá nada
menos de sessenta tisanas e que vol­
tei d'ali sem o meu restab'3lecimen­
to.
- Ora, diga·me, de que cpllstavi:l

.
o ·seu soft'rimento�
- De horríveis dôres nos ossos.

as quaes me não deixavam· descan-
•• ! •

2.0 ANNUNCIO
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,
TkRRA., D� P.OFÜ-U�f¡Ü .. ,

FERRAGUOO

Li�ro 'de versos�.-Preço 500 réis. A. JUDIGE & c-
____ ._; .. _',.�,��,_. ._:.___:___, '__ lit '

'

p' J&'STITT).::rO _,Odd' ·"o;S.ÉDE £"1 PORTIMÃO
•

' �(.'� �.,
<

: ,:, • 'j

A
Fabrica de Licores do Seculo XX

Revista scientifica e .Jittêraria;' or- � represeura UlU acqntecirnenro no-
gão do Institutode. ÇC¡im-br·C!." lavei do seculo que lhe deu o nome.

Cada vol. de 12 num.-2.000'réiso' . As diífereutes marcas de licores

Ladi 1 'p . que offerece ails se'I1S clienres são,
s au .atnc:o I " .

, '

•• ._ ',' '. - •

I pe a sua exceltéucia, destinaqas, a

"1f'wYvt', C' 'GfLY;t'Sni"Ci"
' fazer urna revolução completa n'esta

_ ��y
J �.,.c¡ -I-.I!I. industria em Portugal, pois qui', só

ellas, estão á altura das'rnelhores
marcas extrangeiras, com as quaes
não só rivahsam, como lambem as

excedem em boa qnalidade. Os lico­
res da Fabrica do Seculo X X são fa­
bricados segundo os mais 'recentes

sysiernas francezes e -preparados con-'
arráe as a ntiqas tradições [rancézas'
que assim Ilri:liIgearam d 'jusl� 'fama
dos melhores íicnres 'dó miÜldo. O di-v

Noticiosa é lirreraria. rector techuíeo da Fào66a dri Seculo
Rua do Carmo, 3S:1.o--Lisboa XX, com sua longa pratica em Fran-

_---- ça, d'esra industria, é a melhor ga-
João Lucio rantia que podernos offerecer aos nos­

sos olientes.

Paul
.Mahalin
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O FILHO' D.O MOSQ�ETEl[Q
, ,. Sensaciona \ romance historico e

distribuição ªOS fasciculo illustrad
de 40 .réis .•Empreza. de As Trez-B
bliothecas;.RlJa da Barroca, 72-1.:,
boa., '.

:
"

' ; '" ,i_

--.-.'

o
_'

-

.. ,,,"1

P TIRo', .ÇIVIL
p U B LI c A 'ç'Ã O Q U I N i E N A L

'Orgão 'offiéi�1 �d-a _-União. d¡;i/Ãlir
"dores 'CivisPortuguezes e da Unia

V�los!i?e�ica P_J/tugue'{a. ,

Rua do ,-l�n:,cifixo, 19) ,�-Lisbo

,
r

.' � r

.

" , •

�. " { j; : I
' "\ li. ¡;

" "I

,.� '·H,én(yk,Si.en,kiewl-cz
.

1'. jJ .� •
� - �

Auctor do QVO VADIS

Livro de versos. Havaneza Ac
demica=- Coimbra."HANIA

Romance. 'Preco 30'0 réis. Com
psnhia Nacional Editora, Largo d
Conde Barão, 50 -Lisboa. i

------.-,---:--,---- -�,-,-----

Serões

Revista mensal illustrada. Cad
série cíe 12 num.-2;ttl200 réis. Ca
çada do Cabra, 7-Lisboa. '

o Occidente
Revista Illustrada de Portugal

do Estrangeiro .. ;�,,¡; . ,',

Largo de Poço Novo-i-Lisboa.
. �..:._. -- -------

Eduardo Noronha

fi ftMB1ÇÃO D'UM ·fiEI
Romance historico, versand; no re
nado de D. João II. Anda em dis
tribuicão aos fasciculos de 60 réi
pela C-ômp�nhia Náclo�aI.Écí¡,�0ra
Largo do CondeBarão, 50-Lisboa
A Educação Nacional

Revista pedagogica. Anno- 1 ;ttl6o
Porto

------

Anna de Castro Osorio

Descerrdo
Livro de versos.-Preçô, 6Q9LéIS

A COMEDIA PORTUGUESA,
.

. � \ ,

Revista semanal de critica, politica
artes, lettras e costumes,

T. ,da Bôa-Hora, 3g-Lisb03,:
F. Gomes da 'Silva .

OS MYSTERIOS DA INQUISIÇÃO!
Romance historico illustrado­

Catíerneta= ôo réis.

Largó do CondeBarão, 50-Lisboa

PARA'AS .Ç�ANÇAS
Contos. Cada fasciculo 60 réis.

'"SETÚBAL

j3IBLIOTHECA Jv.lODERNA
Director: Pinto Ribeiro-i-Gouve¡a

N.O I: Contos Novos (traducção do

_ b.��pa�?�!>:·, Caça voI._
.. �·.i,?.?_ réis,

Encyclopedia ...

di::tS Familias
Revista mensal'de tudo e para

todos,-Lu,.cas e Filho, R. do «Dia
rio de Notiçi.�s »---:Lisboa'.

O' PHILARMONICO P'ORTUGUEZ

Publicação de musicas para philar
monica. Director: Ribeiro de Couto

Figueira da Foz
------- _------

João Bentes Castel-Branco

A Saude

Revista mensal sobre trat amen

os naturaes.

Caldas de MoncbiqueJornal
Horticolô,�JÁ:gricola

Publicacâo mensal:--Anno-50o
réis. Rua dos Fogueteiros, S-Por
to. ¡

--,--,------'---�---

Eusebiu de Queiroz

AVÉ-STELLA
Versos. R. do "Paraiso, I54--,-PortoBIBLIOTHECA

DA BOA DONA"DE CASA

l�NN.UNCIO1.0-100 Processos de' cosinhar os ovos, por
.

Lucilia de 1Ilontrésor.

Bureau Lltteraria
Rua do Boini�rdim, ) lO-Porto.

Simões Ferreira

VENDEM-SE pranchões de noguei
ra e p l,aHí()� p, barris azeiteiro

e to medidas a· HiOO., -

JOSE LUIZ FONSECA
SANTA LUZIA-TAVIRA

(58)>7)
-----------,- --

,

]'JOTAS D'UM fORTUGUEZ-
Quadros da nossa terra.

Preço-200 réis. Livrana Moderna,
Rua AugusLa, 95-Lisboa. AMA
Antonio Cor.rêq d'Oliveira PRECISA-SE uma de primeiro lei­

te,_s.adia e que dê boas abona·
es. Quem eSliver nos casos dirija­
á I'ypographi-a ¡feste jomal) onde
diz quem precisa.

'

ftLLIVIO 'DE TRIST�S
Livro de versos.-Preço 300 réis,

j3IBLIOTHECA
:flORAS _f{OMANTICAS

.,

Collecção de obras litterarias e

scientificas, dos melhores auctores

antigos e modernos', nacionaes e

extrangelros.
VOLUMES PUBLICADOS

N.O 1 a 3-QUo VAllIS, de H, Sienkiewicz.
4-VloA o� LAZARILLO DE ToRMES, de Mendonza,
!i-EULALIA PONTotS, de F, Soulié,
6-A AMOREIRA FATAL, de E, Berthet.
7-SENHDR EU, de S. Farina,

8-CARI1:IAS O'UM" NOIVA, de B. B¡ornson.

9-PALAVIIAS DE SOLDADO, de Georges Elwall.

Cada volume-Ioo réis.

Companh£a :Naâonal Editora
Largo do Conde Barão, 50, Lisboa.
---- .

Gazeta das Aldeias
. , '

Director Julio Gama. RevIsta de
vulgarisação ele conhecimentos àgri­
coI9s,-:-:;-Porto.

pnopnlEDADE�
VENDEM-SE duas na freguezia de

Santa CaLharilla da Fonte do Bis
, denomiuadas José do Olheira '8

ntainhas, que pertencem a .her­
iros de D. Ma�ianna Franciscal Col­
ça. Quem pretender, dirija�se a Al­
rto Vargues, MONCARAPACHO.

(5895)

VENDEM'SE 8, de GOO litros cada,
já avinhadas. Typo azeiteiro.

I
�;e�te Jqrnal se diz., (98�H)
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(5860) Ao JUDICE & c,-

A
confraria de Nossa Senhora dos

,

Martyres de Castro-Marim, recebe
aré ao dia 20 de .iUflIJO proximo, pro­
postas para o foruecimeuto de 14 ar­

vores de fogo de "ri iñcio, H Iogus­
tões, ·11 rodas de subir, 28 foguetes
de lagrimas, 14 morteiros ne côres
para as noires e outros só ne polvo­
ra para o dia da fesra,' e 'vinte cinco
duzias de foguetes de respostas ..

, ,

(5876)

CASAS
VENDEM-SR Ires moradas de casas

juuu.s com quintal e cavallaríça,
na rua das Capacheiras. Trata-se com

Joaquim Costa, na quinta do Patari­
nho.-Tavira. (5885)

M���IN� rtlOT� b��r�l��
JOÃO R. P. CENTENO, vende

todo o material de photographia
e ensina a arte a quem pretender.
(5880)

CASAS
VENDE-SE llma morada terrea, si-

tuada no Largo do Carmo, d'esta
cidade, coutelldo 8 compartimentos
e um grande quintal com arvoredo.
Quem pretender póde dirigir-se ao

seu proprietario' José Vaz Ribeiro
d'Ahoirh, residente n'esta cidade.
5886)

VENDE-SE um oratorio e díversos
objectos de mobilia. Ribeira Ra­

mos. (5887)
------

PETROLEO
JOAQUIM ANTONIO CYPRIANO, mo­
ra(lor. lia Rua do Poco da Pomba,

caba de receber uma boa remessa

e petroleo americano de primeira
ualidade e que o'vende a 3�600 réis
caixa, sendo o pedido acomp�llh.a­
o com 'a importancia custa 38500
ti 1a7150 réis a IaLa. (15877)

Caixas Q'o�erMões cirurgicas
VENDEM-SE duas, por preços mui­

to commodos; uma pa'ra- 'Olhos, e

utra para amputações, resccções e

ais operàções de pequena cirurgia.
s férrns são de fabrico' moderno e

m excellente esLado de conservação.
Pharmaeia Carrilbo-Villa Real de
anto Antonio.'
-----------

PitoPRIED/\DE
VE�DE"S,E uma no sitio dos CaHços

freguezia de Moncarapacho. que
ertence a, João Pedro Garrana e 00-
ingos Pacheco Garrana. TraLa·se
om Augusto Pereira Netto, Rua da

Garhlade-Tavira. (5859)

,,)'

CAVALLOS

'!\'I

. ... _--
---_ ..........---------------

com,

JUSTIN0 CHAVES
(5856)

�

, Encarrega-se
de t�;do o trabalho pertencente

. ,. á sua industria; lLC1TDA-O "RUSSOjazigos, campas, ¿fnamentos, 1\ l\ Il
>

"

,

espelhos, banheiras, bancad-as,', iI . .

.

EM. magnifícas condições, recebido
mar,mores Rara moveis, ele. I directamente de Wasa, offerece
LARGO'iDO CARMO I

:, I
.' � � t �. � �'� r � � r T � N

Fal.'o
v.a-M. C. SANTüS MENDOl��A
� o L HÁ.O

;'

(58i1)
, '�'----------

PREDIO
N0VO, él�gaIlle, �u.ito leve, com VENbE.S��, um com tres comparti­

lança, varaes e cabeça. '! meutos, quintal com terra de se­
Vende-se barato.,.Afiança-se, e del-¡ rr esr e arvores, na rila do' Fumeiro

�a·�e ex penmentar. Pode ver-se em frente para o lado norte da egreja de
rama e tratar-se com' I S. Braz. Dirigir a Marçal Souza e Sil-

. JUSTINO CHAVES II va on familia que o represenre. Ta-

(5857).. : "', .. ,0,
I vira. Santa CaUyarina.¡, (5875)

DE

DANIEL CASTELaBRANCO·
E

,

ENCO�TR�,SE n'esla casa um lindo sortido em OURO, P·RATA e RELO­

.

(aOS, pór isso participemos ao publico d'esta cidade c pe toda a proviu­
çla que não façam as suas, compras sem primeiro visitarem esta nOV:1 ca­

sa. Tambem se compra ouro e prata a troco. concertam se relogios Q fa­
zem-se todos os objectos que nos eucommendern.

ATTENÇÃO=Todos os objectos em exposição n'esta casa são garanti­
dos e assim como só nós vendemos pelos preços mais mimítados,

.., ,'.' Proprielarios e fundadores,

Francisco Ramos e Caslel·Bi!anco
.,

RUA DE s. LAZARO N.O 39.-TAVXRA (5840)

AO AGRICUL·TOR
E'AO

II It ID) 1J1 � 1r IR JI J! J1
fj)BPO$D-rO �flRP�()¿�

E DE '

MATERIAL rARA fABRICAS OE CONSERVAS
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

. as ,culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 010 d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOfRE BRANDRAM, La, em barricás
ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 0/0 de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
para tratamento das vi\lhas, etc.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CH�RUAS, GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC ..

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA
eH LJMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

·FOLHA DE FLANDRES

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

PREÇOS DE LISBOA
EM

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
28--RUA DA RIEEIRA--25

N B Como r�presenlanle de varias casas commerciaes, n3cionaes e

� • estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os p-roduc os

agrIcolas e mdustriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encommenda

DX::8.tGXB. A

JI. j/. .s. f.3asfel...;BrollCD
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

23�ftU" DA �llBEPft!t"2S
PORTIMAO....


